Vago lume

Às vezes quando o limite

dos nossos sonhos é atingido

vasta fadiga nos abate

deixando-nos o amargor

disseminado feito fel.

Quando as paredes se fazem

de algozes vigilantes

as angústias se multiplicam

e nos fazem reféns

das sombras nos pesadelos

ressuscitadas.

Viver feito sombra

é o que nos resta

nesse momento

em que as asas

da escuridão

nos engole;

a voz escapa-nos

pelas frestas do que antes

era segurança,

agora tênue luz

a soçobrar nos confins

desta desvivência.

